
7. Integração económica 
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Objetivo 

• Estudar os efeitos da integração económica 
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7.1. Formas de integração económica 

 Clube de Comércio Preferencial: Os países aderentes 
acordam entre si uma redução dos direitos aduaneiros 
sobre os bens que importam/exportam, mantendo cada 
país a independência para impor, face a terceiros países, os 
direitos que entender 

 Área ou Zona de Comércio Livre: Os países aderentes 
acordam entre si uma abolição dos direitos aduaneiros 
sobre os bens que importam/exportam, mantendo cada 
país a independência para impor, face a terceiros países, os 
direitos que entender 

 União Aduaneira: Os países membros eliminam todas 
as barreiras comerciais entre si e adotam uma pauta 
aduaneira comum face a países terceiros 
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7.1. Formas de integração económica (cont.) 

 Mercado Comum: É uma União Aduaneira com 
liberalização dos movimentos internacionais de fatores 
entre os países participantes 

 União Económica: É um Mercado Comum em que os 
países membros decidem unificar as políticas económicas: 
fiscais, monetárias, etc. 

 União Monetária: É uma União Económica com moeda 
única 
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 União Política: Os diversos Estados-nacionais fundem-
se num Estado único 



7.2. Efeitos estáticos da integração económica 

Efeito criação de comércio 
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PA  nível de preços do país A em autarcia 
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P  nível de preços do país B (preço de comércio livre) 



7.2. Efeitos estáticos da integração económica (cont.) 

8 

P’  nível de preços do país A antes da união aduaneira 
com B 
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P’ – P  direito aduaneiro específico aplicado pelo país A 
sobre as importações provenientes de B antes da 
constituição da união aduaneira 



7.2. Efeitos estáticos da integração económica (cont.) 
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Q3 – Q2  quantidade importada por A antes da 
constituição da união aduaneira com B 
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Q4 – Q1  quantidade importada por A depois da 
constituição da união aduaneira com B 



7.2. Efeitos estáticos da integração económica (cont.) 
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(Q2 – Q1) + (Q4 – Q3)  criação de comércio 
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a + b + c + d  aumento do excedente do consumidor 
provocado pela constituição da união aduaneira 



7.2. Efeitos estáticos da integração económica (cont.) 
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a  diminuição do excedente do produtor provocado pela 
constituição da união aduaneira 
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c  perda de receita fiscal  

b + d  aumento de bem-estar associado à constituição da 
união aduaneira 



7.2. Efeitos estáticos da integração económica (cont.) 

Efeito desvio de comércio 
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País A 
 

PA  nível de preços do país A em autarcia 
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P  nível de preços do país B 



7.2. Efeitos estáticos da integração económica (cont.) 
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PRM  nível de preços do resto do mundo (preço de 
comércio livre) 
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P’  nível de preços do país A antes da união aduaneira 
com B 



7.2. Efeitos estáticos da integração económica (cont.) 
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P’ – PRM  direito aduaneiro específico aplicado pelo país 
A sobre as importações provenientes do resto do mundo 
antes da constituição da união aduaneira com o país B 
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Q3 – Q2  quantidade importada por A antes da 
constituição da união aduaneira com B, proveniente do 
resto do mundo 



7.2. Efeitos estáticos da integração económica (cont.) 
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Q4 – Q1  quantidade importada por A depois da 
constituição da união aduaneira com B 
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(Q2 – Q1) + (Q4 – Q3)  criação de comércio 

Q3 – Q2  desvio de comércio 



7.2. Efeitos estáticos da integração económica (cont.) 
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a + b + c + d  aumento do excedente do consumidor 
provocado pela constituição da união aduaneira 
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a  diminuição do excedente do produtor provocado pela 
constituição da união aduaneira 

c + e  perda de receita fiscal  



7.2. Efeitos estáticos da integração económica (cont.) 
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Efeitos sobre o bem-estar do país A: 
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  se b + d > e, o bem-estar de A melhora 
  se b + d < e, o bem-estar de A piora 
  se b + d = e, há um efeito nulo sobre o bem-estar de 
 A 



7.3. Efeitos dinâmicos da integração económica 
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(Ao cuidado dos alunos) 


